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Ementa: 
O curso se propõe a desenvolver tópicos em história da filosofia contemporânea, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com 
as pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 

 
 

Objetivos: 
Inovação e mudança teórica 

O curso tem por finalidade investigar a questão da inovação e da mudança teórica, através das relações históricas entre o positivismo 
contemporâneo e Thomas Kuhn, tema de um debate em que o professor tem tomado parte (Cf. Preston 2008, Mormann 2010, Curd 
2012, Wray 2012 e especialmente Uebel 2011). Serão discutidos artigos já publicados pelo professor sobre o assunto assim como 
trabalhos em andamento, em diferentes fases de elaboração, que poderão ser acompanhados diretamente pelos alunos. Além disso, 
dado o caráter interdisciplinar da obra de Kuhn, cada aluno poderá desenvolver um trabalho sobre tema de seu próprio interesse, 
associado à questão da inovação e da mudança teórica.  

 
 

Programa: 
Depois de uma introdução geral, serão discutidos em aula essencialmente os seguintes tópicos: 

O papel da história e a nova historiografia da ciência 

Positivismo, história da ciência e história da filosofia 

A gênese e a justificação das teorias 

Kuhn e a história da filosofia da ciência 

Continuidade e descontinuidade na história 

A questão da inovação e da mudança teórica 

 
 

Bibliografia: 
Bibliografia básica 

 

Carnap, R.  An Introduction to the Philosophy of Science. N. York: Dover, 1995 (1966). 

Curd, M. “Carl G. Hempel: Logical empiricist”. In Brown, J. (ed.). Philosophy of Science: The Key Thinkers. London & N. York: Continuum, 
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Nota: Vários dos textos em inglês citados na bibliografia têm tradução para o português ou o espanhol. 

 

 
 
 

Observações: 
ATENÇÃO: As aulas terão início no dia 7 de março 

 


